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Concede o título de Cidadão 
Cearense a Alexandre Grendene 
Bartelte. 

A ASSEMBLEIA LEGISIATIVA DO ESTADO DO CEARÃ 

DECRETA: 

Art 1* - É comedido o titulo de Cidadão Cearense a Alexandre 
Grendene Barlelle. 

Mrt 29 - Esta Lei entrará em vigor na data de stia publicação 
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O Titulo de Cidadão Cearense tem legitimamente honrado 
personalidades sempre que a atividade do agraciado se vincula a serviços prestados de 
maneira relevante à nossa coletividade em distintas áreas íki cultura, do trabalho, da 
administração pública, do comércio e da indústria. 

Em meados do ano de 1993 o Dr. Alexandre Grendene Bartelle alugou 
um galpão de 5.000 m2 nas margens da BR-222. 

No ano seguinte, já era uma sede própria, numa área de mais de 20.000 
metros quadrados e duas unidades em Juncionamento Em breve serâo mais duas 
fábricas. No primeiro ano, eram 794 empregados Hoje, são 4,983. Mais de dois 
milhões de reais ingressam na economia sobralense, oriundos da folha de pagamento e 
dos beneficios oferecidos aos funcionários. São quase duas vezes o que a Prefeitura 
arrecada de impostos . Em maio/98, poderão ser, mais ou menos, 8.000 empregados 
diretos, oferecidos de 1.642.000 pares anuais. Para 1.997, a previsão é de que serão 
fabricados em tomo de 60.000 000pares de calçados No começo, a fabricação apenas 
das sandálias RIDER, a locomotiva do grupo. O chinelo de plástico era confortável, 
leve e barato. A cada ano, ficava mais popular Hoje jâ são mais de oitenta modelos, 
inclusive da lmha MEUSSINHA para exportação, além de todos os tipos de 
componentes e do PVC, que será fabricado na unidade IV, para consumo das outras 
três fábneas. A demanda dos chinelos RIDER vinha crescendo geometricamente. As 
razões que levaram a GRENDENE a construir uma fábrica tão distante do Rio Grande 
do Sul eram muttas. Mas, o principal motivo era o estratégico. De Belo Horizonte até o 
Norte do pais, a venda das sandálias não caem durante o inverno. Por outro lado. 
Sobral, tem uma tradição calçadista e jã vinha se transformando no novo polo do setor. 
Além disso, a infra-estrutura e os incentivos oferecidos pelo Estado do Ceará, eram 
fortes atrativos. Numa prova de crença e confiança na comunidade, a GRENDENE 
destinou à fábrica de Sobral equipamentos de última geração, trazidos da Itália, onde 
há tecnologia de ponta em injeção de plástico, para a fabricação de calçados. Os 
executivos vieram de outras fábricas do Grupo e tinham, além das fimções 
operacionais, administrativas e negociais, a incumbência de difundir a cultura de 
fábrica na cidade. As linhas de produção levam em consideração as necessidades e os 
desejos dos consumidores e a estratégia e vendas é baseada num marketing avançado, i 
Mas, a história detalhada do grupo pode ser iniciada nos negócios surgidos de uma t 
fábrica de embalagens plásticas, para garrafões de vinho, em Farroupilha, a 130 Km 
de Porto Alegre(RS). Passa pelos pesados investimentos na manutenção e ampliação 
da capacidade industrial e pelo recente enfrentamento das ameaças ante a abertura da 
economia brasileira. A empresa saiu-se muito bem e fincou os pés em vários mercados 
internacionais, melusive nos Estados Unidos, considerados uma praça de alto nivel de 
exigência. A jptffêínfa dos conceitos de fabncqção e comercialização foi o vislumbre 
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das parcenas vitoriosas com grandes marcas, como ADIDAS, LE COQ SPORTSF, 
PUMA E REEBOK, que transformou a GRENDENE no maior gnipo brasileiro 
licenciado em material esportivo. O sucesso, em 1980, com as sandálias MELISSA, foi 
consumado com produto masculino RIDER. Hoje, são 22 fábricas no Brasil e 02 no 
extenor. Especificamente, em Sobral, a GRENDENE teve que cnar uma cultura de 
fábrica, como falamos antes. Mas, esta foi feita, de um lado, difundindo a cultura 
organizacional da empresa, e de outro, estabelecendo relações sadias e transparentes 
com seus funcionários. De um lado, foram criadas as melhores, condições de trabalho, 
de conforto, de segurança, de solidariedade, de sociabilidade, de formação e 
aperfeiçoamento, de lazer e de cumpnmento das obngações legais e de beneficios 
oferecidos espontaneamente. De outro lado, o funcionáno fazendo a sua parte, 
cumprindo horários, dedtcando-se às tarefas, potencializando a capacidade produtiva, 
desenvolvendo-se profissionalmente, para realizar-se como pessoa, no ambiente de 
trabalho. Dentro dessa linha a empresa implementou várias medidas práticas . 
Contratou médicos, enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas, assistentes sociais, 
dentistas, engenheiros de segurança. Montou toda uma infra-estrutura, como 
consultórios médicos, gabinetes dentános, ambulatórios salas de treinamentos e 
farmácia. São feitos exames periódicos de saúde, campanhas internas de vacinação e 
palestras de esclarecimentos para prevenir eventuais moléstias. O refeitório é equipado 
com o que há de mais moderno e alimentação é toda controlada por nutricionista e 
acompanhada por comissão de limpeza. São fornecidas diariamente mais de 6 000 
. .feições. Há casos de funcionários fazerem duas refeições ao dia , dependendo da 
jornada de trabalho. São distribuídas mensalmente mais de 4.800 cestas básicas e nas 
principais datas comemorativas, como Páscoa e Natal, são organizadas festas e 
distribuídos presentes para todos os funcionários e, no caso do Natal, até para os 
filhos menores de 12 anos. Nesta ano, presume-se que mais de 18.000 pessoas, entre 
fimaonános, parentes e amigos, deverão estar no Estádio do Junco, para a grande 
festa de confraternização do Natal. A empresa participa, apoia e colabora com os 
eventos sociais, culturais esportivos e filantrópicos , realizados na cidade, razão 
também de desfrutar ótimo conceito junto à comunidade. 

Vale também ressaltar a implantação da GRENDENE DO NORDESTE 
S/A, em Fortaleza, com 1.964 empregados, a INDÚSTRIA DE CALÇADOS 
GRENDENE LTDA., no Crato, com 575 empregados e a VULCABRÁS DO NORDESTE 
S/A, em Horizonte, com 750 empregados, solidificando sua área de atuação em 
variados locais de nosso Estado, gerando emprego e renda para a população cearense. 

Por todo o exposto, solicitamos dos companheiros parlamentares a 
^provação deste Projeto ck Lei ^ " 
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/. DADOS PESSOAIS: 

Nome: Alexandre Grendene Bartelle 
Data Nascimento. 23 de janeiro dè 1950 
Cidade: Farroupilha 
Estado: Rio Grande do Sul 

Z FORMAÇÃO ACADÉMICA: 

Formado em Ciências Juridicas e Sociais, Bacharelado em Direito no ano de 1973, na 
Fundação Universitária de Caxias do Sul - RS. 

3. ATIVIDADES EMPRESARIAIS: 

1970 - Direior da Empresa de Plásticos SIRA LTDA, com 5% do controle acionário. 

1971 - Diretor-Presidente da PLÁSTICOS GRENDENE LTDA., hoje GRENDENE S/A, 
com 63% do controle acionáno. 

1976 - Diretor da TELASUL S/A, com 65% do controle acionário. 

1985 - Diretor da DELLANO MÓVEIS LTDA , com 80% do controle acionáno. 

1986 - Membro do Conselho da NOKIA ARGENTINA, NOKIA colômbio e NOKIA 
MÉXICO, constituidos em sociedade com o Gmpo PANAMERICANA S.A.I.C. e 
participação da GRENDENE de 40% 

1987 - Diretor-Presidente da VULCABRÁS S/A - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, com 
100% do controle acionário. 

1991 - Diretor-Presidente da GRENDENE DO NORDESTE, com 100% do controle 
acionáno. 

1993 - Diretor-Presidente da GRENDENE SOBRAL S/A, com 100% do controle 
acionáno. 

1994-Diretor-Presidente da VULCANOR INDÚSTRIA DE CALÇADOS S/A. 

4 TÍTULOS: 

- Quem é quem na economia; 
- Super top de marketing; 
- Super Maneger. 
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PARECER No. L 0175.97 
PROJETO DE LEI No. 100/97 

ASSEMBLEIA AUTOR: DEPUTADO OMAN CARNEIRO C E A • A 

Submete-se à apreciação desta Procuradoria, com o fito de 
emitir-se parecer acerca de sua constitucionalidade, o Projeto de Lei No. 
100/97, de Autoria do Excelentíssimo Senhor Deputado Oman Carneiro, que " 
Concede o Tátulo de Cidadão Cearense a Alexandre Grendene BarteSle tt. 

Visa o refendo Projeto de Lei agraciar com o Título de 
Cidadão Cearense o Dr. Alexandre Grendene Bartelle. 

FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA 

O presente Projeto de Lei trata a respeito da concessão de Título 
de Cidadão Cearense. E sobre o asssunto a Lei No. 12.510, de 06 de Dezembro 
de 1995, " Dá nova redação à Lei No. 10.287, de 09.07.79, que estabelece 
normas para a concessão de Título de Cidadão Cearense 

Reza o Artigo lo da Lei supracitada, " A Lei poderá conceder 
o Título Honorífico de Cidadão Cearense a brasileiro ou a estrangeiro, que 
haja prestado relevantes serviços ao Estado". 

Artigo 2o." A proposta de concessão de Título a que se refere o 
Aitigo lo, acompanhada dos dados biográficos do homenageado será feita 
através de Projeto de Lei subscrito, no mínimo, de dois terços dos membros 
do Poder Legislativo1*. 

Encontra-se o Projeto em tela de acordo com a Lei 
regulamentadora da maténa, preenchendo todos os requisitos por ela exigidos 

Assembléia legiàlativo do Estado do Ceará 

Av Desembargador Moreira. 2807 - Plonfslo Torres 

Tel. (085) 277.2500 - Fax: (065) 277 2753 - Telex: (65)1157 

E-mall: epovo@al ce.gov.br - http://www.al ce gov br 
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PARECER No. L 0I75.S 
PROJETO DE LEI No. 300/97 

AUTOR: DEPUTADO OMAN CARNEIRO 

DO 

z\ A 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, opinamos pelo Parecer Fàvorávd, ao 
Projeto de Lei No. 100/97, de Autona do Excelentíssimo Senhor Deputado 
Oman Carneiro, pois encontra-se formalizado nos tennos preconizados da Lei 
12.510, de 06 de Dezembro de 1995, devendo o mesmo ser previamente 
submetido à apreciação da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, e 
posteriormente, à Mesa Diretora, para os fíns nela almejados, mediante 
observação das demais exigências regimentais e legais inerentes ao processo 
legislativo. 

Este é o Parecer Salvo Melhor Juízo. 
Fortaleza, 29 de Agosto de 1997 
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DR. FERNANDO ANJÕNIO COSTA DE OUVEIRA 
Proourador^•^aaamblAla Loglslative 

Aasembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2607 - Dionísio Torres 

Tel (085) 277 2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 
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S lo - V E T A D O 

f j s - V E T A D O 

A r t . 11 - Oa ò r q i o m « l n a c l t i . i c õ c a p ú b l i c a s r e a p o n a á -

V Q I B f e i a a p l i c * f ã o daata L e i , d e v o r i o comunicar ao H L ^ l a t é r l o 

r C l i l i c o , d4 l o e d i a t o , i I n o b i o i v i í c i a dc euaa e m ^ ê n c L a a e dc 

i ^ g u l a m n t o 

A r t . 1 2 - 0 d l a p o a t o no A r t i g o l o a no "caput" do 

go l « i deata L a L , a c x á ma ig ldo a p a r t i r do d é c i m o aegundo 

de au* v i g ê n c i a 

P a r á g r a f o ú n i c o - O p r a i o r e f e r i d o naata A r t i g o p o d a r i 

ner n ror rogado po r a t á dota ncaea, a j u í z o da a u t o r i d a d e conpe 

Lei n e d i a n t e r e q u * r i a e n t o do i n t a r e • a a d o , daada que dev ida 

m n t . cooprorada a i s p o a a i b i 1 i d a d a t é c n i c a de a d a p t a ç ã o da 

•uaa i n a t a l a ç õ a a e aquipacantoa à a a x i g õ n c l a a c o n t i d a a no A r t l 

go l o a no "eapat" da A r t i g o l o dea ta L e l 

A r t . 13 - V E T A D O 

A r t . 14 - Coepote ao Departamento de v i g i l â n c i a S a n i t á ­

r i a d* Bacea t a r i a da Saúda a f u c c l i x a c i o do c u n p r l n a n t o da 

prcaaDta L e i , devendo, quando f o r o caao, dea igna r v a t r i i n ã r i o a 

para foaparacaram aoa aba tedouroa , f r i g o r i f i c o a , para obaarvar 

an c o í i d l e õ e a d * abata a a a ú d a an ima l 

A r t . 15 - Eata L e i e n t r a r á am v i g o r na data de aua 

b l i c a ç ã o 

A r t . 1* - F l c a a revogadaa aa d i a p o a i c õ e a en c o n t r ã r i o 

PALflCIO DO GOVBIMO DO ISTAOO DO CEMI*, o i Po r t a l aaa 

ioa da noTCiabro da 1 9 H ^ ^ . 

MORONIBING TORGAN 
PEDRO SISNANDO LEITE 

* + * 

LEI N« 12 506, DE 24 DE NOVEMBRO OE 1995 

D e c l a r a do D t l l i d a d o r ú b l i c a a 

A a a o c i a c ã o doa Moradorea da T i l a B r a a í l i a 

• A d j a c ú c i a a . 

O aOTXKHADOB DO UTADO DO OtAXA 

Faco aabar que a A a a e m b l ê i a L e g i á l a t i v a dec re tou a eu 

aarolomo a aagw^nto L o i i 

A z t . 1* - 1 c tmaida rada da U t i l i d a d e r ú b l i c a , de acordo 

c tm . LeL n» 10 .044 . da 2 0 . 0 7 . 7 * . m A n a o c i a c ã o doa Moradorea da 

V l l a p r a a l l l a a A d j a c â n e i a a , aocledade c i v i l aen f i n a l u c r a t i v o a , 

con aada a f o r o na c idade da F o r t a l e i a - Ce, loca11aada à Rua Mova 

Auro ra n t 11C, B a i r r o J a r d l a A m é r i c a 

A x t . Z* - Cata L a i a n t r a r á c n v i g o r na da t a da aua p u b l i -

c a c á o r revogadaa aa d i a p o a i c õ a a o* c o n t r ã r i o 

FALNCIO DO UMMWKi DO HBZKDO DO CWMA « i T T o r t a l f a a , oa 

34 da novanbro - da l t f 5 TASSO RIBEIRO JEREISSATI -

LEI N" 12 507 0E 27 DE H0VFHBR0 DE I99S Í 

- c i . . 

D i a p õ a mobre a coacea i i o^ Jo^ 

beneC Ic i o do T a l u - i x u a p o r t e mom.Ktte ' 

l e acon Lea a a n l a L l d o a pe loa p n g x a a u ,' 

naaLldoa p a l a ronda ç ã o z a t a d u a L ' ^ ^ 

Dea ZaLar da Mam ar do C a a r á - n i M l 
e d t ou t r u pc r r r ldencLaa . 

COVERNADOR DO ESTADO DO O A M 

f m ç o aaber qua a Aaaeiablf i ia L e g i á l a t i v a dac ra tou 

f u aanclono a aegu in t e L a i 

4 
^ 
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rtO 0 ^ ^ k > J t ^ ^ Concede o t í tu lo de Cidadão Cearense a Alexandre 

j j Grendene Bartel le. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. É concedido o título de Cidadão Cearense a Alexandre Grendene Bartelle, 
brasileiro, natural de Farroupilha, Rio Grande do Sul, de acordo com a Lei n 0 12.510, de 6 dezembro 
de 1995. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

aos 11 de dezembro de 1997. 

PRESIDENTE 

RELATOR 

Assembléia Legislotivo do Estado do Ceara 

Av Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel (065] 277 2500 - Fax. (085) 277 2753 - Telex (85)1157 

E-mail epovo@al ce gov br - http //www.al ce gov br 
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Concede o título de Cidadão Cearense a Alexandre 
Grendene Bartelle. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. I o . É concedido o título de Cidadão Cearense a Alexandre Grendene Bartelle, 
brasileiro, natural de Farroupilha, Rio Grande do Sul, de acordo com a Lei n0 12 510, de 6 dezembro 
de 1995. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

aos 11 de dezembro de 1997. 
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